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Aos gritos de “mito” e de “Lu-
la ladrão”, o ex-presidente da 
República, Jair Bolsonaro (PL), 
foi recebido pelos visitantes da 
principal feira agrícola do Bra-
sil, a Agrishow, realizada nes-
ta semana em Ribeirão Preto 
(SP). Bolsonaro chegou, ontem, 
ao evento acompanhado do go-
vernador do estado, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), e fez um 
breve pronunciamento em uma 
solenidade reservada ao gover-
nador para liberação de títulos 
de revitalização fundiária, en-
trega de tratores para produto-
res rurais e assinatura de títulos 
de assentamento estadual.

Bolsonaro reforçou a impor-
tância do agronegócio para o 
país e criticou a homologação 
de terras indígenas e quilom-
bolas no Brasil. “Em uma das re-
servas indígenas, há 31 mil hec-
tares e apenas nove indígenas 

lá, algo não está certo”, disse o 
ex-presidente sem detalhar a 
que área se referia.

Na ocasião, o ex-presidentre 
elogiou a gestão de Tarcísio de 
Freitas à frente do governo do Es-
tado de São Paulo. Sem mencio-
nar a disputa política com o atual 
governo, Bolsonaro disse que há 
momentos que devem ser consi-
derados “como página virada”. “A 
nossa vida continua até o dia que 
Deus nos chame para a eterni-
dade”, afirmou. “Eu tenho muita 
coisa para falar para vocês, mas, 
como sou ‘ex’, encerro por aqui”, 
disse ao finalizar o pronuncia-
mento no evento.

Reduto eleitoral

Depois, o Bolsonaro e o go-
vernador passearam por alguns 
estandes da feira, seguidos por 
centenas de visitantes que se 

Bolsonaro reitera papel 
de “ex” na Agrishow

 Bolsonaro e Tarcísio subiram em tratores e acenaram aos apoiadores, aos gritos de “mito” e de “Lula ladrão”
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Lula ataca juros altos 
no Dia do Trabalhador

Um dia antes da reunião do Copom, presidente volta a criticar a política monetária do BC. Segundo ele, não se pode “viver em 
um país onde a taxa de juros não controla a inflação, controla o desemprego”. Ele anunciou isenção maior do IR até 2026 

U
m dia antes da reunião do 
Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco 
Central, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) partici-
pou, no Dia do Trabalhador, de 
um evento com centrais sindi-
cais no Vale do Anhangabaú, em 
São Paulo. Ao discursar, o petis-
ta voltou a criticar a taxa de juros 
no país que, segundo ele, é res-
ponsável, em parte, “pela situa-
ção que vivemos hoje”, em refe-
rência ao desemprego. A crítica 
faz parte dos embates que per-
duram há meses entre o governo 
federal e o BC, sob comando de 
Roberto Campos Neto.

“Não podemos viver em um 
país onde a escola não é levada a 
sério. Não podemos viver em um 
país onde o emprego não é leva-
do a sério pelos governantes. Nós 
não podemos viver em um país 
onde a taxa de juros não controla 
a inflação, ela controla, na verda-
de, o desemprego. Ela é respon-
sável por uma parte da situação 
que vivemos hoje”, afirmou Lula. 

O Copom se reúne hoje e ama-
nhã, para discutir os rumos da 
política monetária e da taxa de 
juros no Brasil. Desde a última 
reunião, finalizada em 22 de mar-
ço, ocorreram avanços no cená-
rio econômico, entre eles a apre-
sentação do novo arcabouço fis-
cal. Atualmente em 13,75% ao 
ano, a Selic está em seu maior 
patamar desde 2016.

No último encontro, o grupo 
de economistas realizou a quinta 
manutenção consecutiva da Se-
lic, mesmo após a intensa pressão 
que tem sido feita por Lula e alia-
dos, que cobram cortes na taxa e 
criticam os efeitos dos juros sobre 
a atividade econômica. O comitê 
havia sinalizado, anteriormente, 
a possibilidade de uma nova alta, 
mas o Palácio do Planalto bate na 
tecla de que os recentes resultados 
positivos na economia, como a in-
flação abaixo do esperado, pode-
riam incentivar até mesmo uma 
queda nos juros.

Medidas anunciadas

Lula também anunciou, no 
evento, a política de aumento 
real do salário mínimo, que ele 
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Lula discursou em ato unificado das centrais sindicais em comemoração ao Dia do Trabalhador, no Vale do Anhangabaú, em São Paulo
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prometeu implementar a partir 
deste ano. “Quando o salário mí-
nimo aumenta, quem ganha não 
é só o cidadão que ganha o míni-
mo. Ganha o cidadão do comér-
cio, o cidadão que vende comida. 
Porque com o trabalhador tendo 
mais dinheiro, ele compra mais. 
Ele comprando mais, o comércio 
gera emprego e encomenda coi-
sa da indústria, e a indústria vai 
gerar emprego e a roda-gigan-
te da economia começa a girar. 
E todo mundo começa a ganhar 
neste país. Até os mais ricos ga-
nham com aumento do salário 
mínimo”, defendeu.

Outro anúncio feito pelo pre-
sidente foi o de que há um estudo 
para isenção do Imposto de Ren-
da para os valores recebidos pe-
los trabalhadores a título de PLR 
(participação dos lucros e resul-
tados). Segundo Lula, o assunto 
está sendo analisado pela equipe 

do ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad.

O chefe do Executivo afirmou 
que é um “absurdo” o pagamento 
de imposto sobre a PLR. “Se o pa-
trão não paga Imposto de Renda 
sobre lucro e dividendo, por que 
os trabalhadores têm que pagar 
imposto no PLR? Estamos estu-
dando, quem sabe para o próxi-
mo ano. O trabalhador não pode 
pagar Imposto de Renda sobre 
a participação dele no lucro da 
empresa”, reclamou o presiden-
te. Lula revelou que o fim da co-
brança do imposto foi um pedi-
do das centrais em reunião com 
ele e com Haddad.

Empregos

A tabela com os novos valores 
de descontos do IR foi publicada 
em medida provisória na noite 
de domingo. “Estamos mudando 

a faixa de isenção do imposto de 
renda que, há oito anos estava 
congelada em R$ 1.903. A partir 
de agora, o valor até R$ 2.640 por 
mês não pagará mais nem um 
centavo de Imposto de Renda. 
E, até o final do meu mandato, a 
isenção valerá para até R$ 5.000 
por mês”, disse o presidente.

“Vamos mudar este país 
porque a economia vai voltar a 
crescer e gerar mais empregos. 
Vou fazer por compromisso com 
as pessoas que ralam o dia intei-
ro. Vou fazer mais que em meus 
primeiros mandatos por com-
promisso ao povo trabalhador”, 
completou Lula. Entre as medi-
das prometidas, além de desta-
car o aumento real do salário 
mínimo, anunciado no fim de 
semana, o petista voltou a citar 
o retorno da farmácia popular 
e o aumento de médicos espe-
cialistas na saúde básica. “Nós 

vamos garantir que as pessoas 
pobres deste país tenham direi-
to ao especialista para não mor-
rer com uma receita na cabecei-
ra da cama”, disse.

O presidente afirmou ain-
da que fará mais em seu tercei-
ro mandato, até 2026, do que fez 
em seus dois primeiros mandatos. 
“Eu sou muito agradecido à con-
fiança que vocês me deram a vida 
inteira. O sucesso do meu gover-
no de 2003 a 2010 se deveu à soli-
dariedade e ao apoio do povo tra-
balhador deste país. Estamos nos 
primeiros quatro meses de gover-
no e eu quero provar que, nesses 
próximos quatro anos, vamos fa-
zer muito mais do que eu fiz.”

Atos golpistas

O presidente também voltou 
a prometer, ontem, que todos os 
envolvidos nas manifestações 

golpistas de 8 de janeiro serão 
responsabilizados. Em meio à 
tramitação do Projeto de Lei 
das Fake News na Câmara dos 
Deputados — o texto tramita 
em regime de urgência e de-
ve ir à votação hoje (leia mais 
na página 4) —, Lula pediu pa-
ra que todos virem “soldados” 
contra as fake news. “A gente 
não pode permitir que a menti-
ra continue prevalecendo nes-
se país”, declarou. “A gente não 
pode mandar mensagem men-
tirosa, passar para frente aqui-
lo que você sabe que pode pre-
judicar a pessoa.”

E completou: “Vocês se lem-
bram que eles tentaram dar um 
golpe no dia 8. Eu quero terminar 
dizendo a vocês: ‘Todas as pes-
soas que tentaram dar golpe se-
rão presas, porque este país quer 
democracia de verdade, quer res-
peito’”, prometeu.

O presidente Lula disse que 
irá à Inglaterra apresentar 
projetos a investidores. 
Ele viaja para Londres 
nesta quinta-feira, onde irá 
comparecer à coroação do Rei 
Charles III. Segundo o petista, 
as viagens internacionais 
do terceiro mandato são 
uma forma de trazer mais 
investimento externo ao 
país. “Estamos mostrando a 
eles os grandes projetos que 
vamos apresentar no 3º PAC”, 
declarou. Este será o maior 
projeto de infraestrutura do 
país, garantiu. “Vocês viram 
que eu já fui para Estados 
Unidos, China, Argentina, 
Uruguai e vou à Inglaterra 
agora. Estamos convidando 
empresários estrangeiros 
para fazer investimentos no 
Brasil, estamos mostrando a 
eles os grandes projetos que 
nós vamos apresentar no 
terceiro PAC. Vai ser o maior 
projeto de infraestrutura 
deste país. A gente, então, 
vai voltar a gerar empregos”, 
afirmou Lula. 

 » Ida à Inglaterra 
terá busca por 
investidores 

aglomeravam e empurravam.
Os dois subiram em tratores 

e acenaram aos apoiadores. Al-
guns dos eleitores de Tarcísio e 

Bolsonaro portavam bandeiras 
do Brasil, cantando, em coro, o 
hino nacional brasileiro.

A Agrishow é um reduto 

eleitoral de Jair Bolsonaro, que 
ainda mantém fortes ligações 
com o setor. A expectativa da 
presença dele foi amplamente 

divulgada no interior paulista e 
também motivo de atrito entre a 
organização da feira e membros 
do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

O ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, afirmou que a 
organização do evento sugeriu 
a ele que fosse apenas no se-
gundo dia do evento, para evi-
tar constrangimentos diante da 
presença de Bolsonaro na aber-
tura. O gesto foi recebido no 
Palácio do Planalto como uma 
“descortesia” e como demons-
tração de uma priorização do 
ex-presidente.

Neste ano, pela primeira vez, 
a Agrishow não realizará uma 
abertura oficial com a presen-
ça de organizadores do evento e 
integrantes do governo federal. 
A suspensão da atividade ocor-
reu após o mal-estar com o Exe-
cutivo. O presidente do evento, 
Francisco Matturro, afirmou ter 
alertado o ministro da Agricul-
tura quanto à possível presença 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
na abertura do evento, mas ne-
gou o desconvite. 


